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N U M ERO  AVULSO  100 R E IS

O Filhote, secção da Gazeta 
de Noticias, não foi mais do que 
a reclame da edição da tarde 
quo ha tempos tinhamos intenção 
do publicar. Isto não quer dizer, 
porém, que a edição da tarde 
da Gazeta de Noticias seja cal
cada sobre os ¡moldes d’esso pe
queno endiabrado. Destacando- 
se do collo materno para, se não 
■viver vida própria, pelo monos 
caminhar pelo seu pó, o Filhote 
pretendo ter modos para poder 
ser í’ccebido em toda a parte 
som que so tenha medo de suas 
antigas inconveniencias.

A vida fluminense gyra ainda 
em um circulo que está bem 
longo de ser o que é a vida das 
grandes cidades europeas. Nós 
não temos nem a vida de thea- 
tros. nem a do cafés, nem a de 
boúlevards prolongando-se pela 
noite fóra e fornecendo ás fo
lhas da tarde grandes elemen
tos de prosperidade; mas. assim 
como as folhas da manhã trazem 
muitas vezes verdadeiras sur
presas. as da. tarde, que aliás 

_£amhcm.podem trazer algumas, 
tem a probabilidade de dar os 
detalhes das .surpre/as noticia- 
das pela imprensa ' matutina e 
tratar dos factos quo nas primei
ras horas do dia occuparam a 
attencão publica.

No Rio do Janeiro, em occa- 
slões normaos, as folhas da tarde 
só têm um publico: aquello que 
vai tomar o s . bonds, a estrada 
do ferrosas barcas, para retirar
se para casa, e mais o grupo dos 
que so demoram a flanar pela 
rua do Ouvidor. Tem, pois, de 
estar promptas alli polas tres 
horas para aproveitar o movi
mento quo concveça a escassear ás 
cinco e termina definitivamente 
ás seis ; o para isso apenas pode 
noticiar o que so passa até ás 2, 
o isso mesmo o FiWiotc conse- 
guil-o-ha graças á installação 
da Gazeta de Noticias, que per
mitió taos tours de force. Em 
certas oòcasigps,¡porém, as folhas 
da tardo satisfiazom verdadeira 
necessidade attendendo á justa 
impaciencia do publico.

0 formato adoptado não o foi 
com o proposito de fazer eco
nomias : é um ensaio do for
mato commodo para leitura no 
boud, de modo que so possa do
brar o desdobrar a folha sem 
dar com ella no nariz do vizi 
nho; e tanto assim é que, so o 
favor publico nos acompanhar 
o que é provável porque sabo 
que somos bons rapazes, o Fi
lhote, em vez de crescer em ta
manho, crescerá em numero de 
paginas, conservando o mosmo 
formato mignon e commodo 
mesmo para não se dar a ex
travagancia de, logo ao sahir 
do collo, ter o Filhote o mesmo 
tamanho que a mãi, quo fez 
vinte annos ha quasi tres.

relação á Gazela, outra gemma 
do mesmo ovo, o o nosso desejo 
é que o publico, vendo o Filhote 
prospero ?e robusto, diga d'clle 
quo do tal mãi tal filho so es
perava.

M O D O S  D E  V E R
O NOSSO»

judicialissimos ao paiz. Pensa- I quo espera elle ainda para me 
vam, porém, em fatigar S. Ex., | pedir a tua mão ?
creando-lhe difíiculdadcs, cer
ceando-lhe o prestigio, para le- 
val-o a resignar o seu alto 
cargo.

Vê-se, poróm.que o Sr. presi
dente da Republica acceita a 
lucta no terreno em que a qui- 
zerem collocar.

Espera que o senhor me 
ponha um dote dentro della 1

A IMPRENSA POLÍTICA

Dá-se com a nossa impvensa 
politica um caso curioso. Não raro 
ella censura, e em termos pouco 
amaveis, a imprensa neutra, por 
isto ou por aquillo, pelo que fez 
o pelo que deixa de fazer, c ao 
mesmo tempo encarece os ser
viços que a imprensa partidaria 
presta nas emergencias mais 
diííiceis. No emtanto, em uma 
situação como a actual, em que 
se manifesta profunda e completa 
desharmonia entre o chefe do 
Estado o o chefe do partido que 
o elegeu, espera-se a palavra 
auctorisada da imprensa poli
tica ou, melhor, da imprensa 
partidaria, o essa palavra não 
se faz ouvir.

Dir-se-ha quo o Republica, pu
blicando na integra os dircursos 
do Sr. general Glycerio, não 
precisa expender outra opinião, 
porque a sua opinião é a do 
chefe do seu partido; mas os 
discursos do chefe não abrangem 
todas as faces da questão quo 
so vai agitando, o se o partido 
não ó composto só dos senhores 
deputados, e se uma parte do 
publico tambem pertence ao par
tido, esta tom o direito de saber 
o que so passa nos bastidores, 
sem contar quo o partido pre
cisa conquistar adhesões para 
compensar de algum modo o 
desfalque que soffreu, e para 
essa conquista o melhor e mais 
apropriado instrumento é a sua 
imprensa.

E’ verdade quo dos discursos 
do illustre leader transpira uma 
al ou qual esperança de quo o 

rompimento não seja completo ; 
mas essa esperança não parece 
encontrar ccho no governo, que 
se serve de um orgam da im
prensa neutra para dizer que 
« em breve a situação se tor 

;á mais franca, desappare- 
cendo as ambiguidades de certas 
attitudcs politicas,tomando cada 
um a posição e as responsabili 
dades que lhe pertencem perante 
a opinião.»

O discurso do Sr. genera 
Glycerio não analysou estas 
phrases, e ellas têm gravidade 
bastante para quo fiquem sem 
resposta.

..... .........«Mg»..
Sabe-socomo, em matéria po 

litica, o nosso publico é  boateiro 
Ha dias dizia-se quo havia uma 
verdadeira conspiração contra o 
Sr. Dr. Prudente de Moraes. Os 
conspiradores não pensavam em 
deposição, porque não ignoram

Chaga hoje a esta capital no | 
trem expresso do S. Paulo o Sr. 
Dr. Campos Salles, presidente] 
d’aquclle Estado.

Uma viuva, no Jornal,
Vive a dizer que comprou 
0  luto na casa tal 
E satisfeita ficou.

Mas o marido, que está 
Na funeraria mansão,
Não sei o que pensará 
Do tanta satisfação...

Pucii.

O Republica occupa-so com a 
Bigamia, com os Archivos da 
policia, com a estréa das actri
zes Lucinda e Lucilia, com a 
vida alheia, com o estrangeiro, 
mas a respeito de politica até 
parece folha neutra, salvo seja.

Casa Postal —  Perfumarias e 
escovas.— Especialidade: cha
rutos de Havana e fumo turco, 
I a qualidade extra. — Migud 
Lopes & Irmão, rua do Ouvi
dor 78.

0  Filhote pede aos seus amigos 
do Tiro Federal Argentino que 

.vão demorando o mais possivel 
0  parteiro Dr. Abel Parente p01. 0 Sr. prefeito municipal: 

tem consultorio á rua dos Ouri- n’estes últimos dias, com a au 
ves 151. sencia de S. Ex., a cidade tem

sido mais bem varrida.
V O LT A RET E  POLÍTICO

A velha; de Syracusa,que tinha | 
promettido a sua terceira carta, 
o Basto, para a semana passada, I 
teve um dos achaques proprios j 
de sua idade, esó hojo a trouxe.

Apparecerá amanhã na Ga- \ 
zcta.

FRUGALIDADE
"Ho.ma, 30.— 0  orgam  do Vaticano 

noticia quo o  Papa terminou um poem a 
em  oitenta estioplies, p a ia  exaltar a 
frugalidade. <>

(Telegramma da m aniil).

Nüo n’o liei do ler, aos mous foofeà 
Não me púde fazer m al:
Mas— franqueza-*- oilenta estrophes,
E’ muito pouco frugal I

T ic- t a c .Dinheiro.— Empresta-se qual
quer quantia sobre hypothecadel 0  Sr. Dr. Bernardino deCam- 
predios; rua da Uruguyana 55, pos, ministro da fazenda, esteve
sobrado, Cordeiro.

Dizem que o partido gover- 
nistajá conquistou oPiauhy.

hontem em conferencia com o 
Sr. presidente da Republica até 
depois de meia-noite.

0 Dr. Chapot Prévost Filho,
Todos os que conheciam e 

admiravam Lucinda Simões di-
cirurgião dentista, de volta da [ zem agora, invertendo o sen- 
iuropa. — Apparelhos moder- tido da phrase habitual : 
nos, electricidade. Ourives 41. —  Nunca a vi mais gorda.

que os processos violentos são 
<3omo prograroma, sesái* em., .coadcmnados j^ela qninião o ore

Diz o Paiz quo o Papa escro- 
euum poema em latim, em oi- 

;enta estrophes, contra a gulo
dice.

E’ pena quo esta obra, quo 
naturalmente se rá  devorada 

los amadores, não tenha appa- 
recido ha mais tempo, porque

Está no Necroterio o cadaver 
do Antonio Ferreira da Silva, 
que fallecou hontem som assis 
tencia medica.

0  Filhote saúda todos os seus 
collegas da imprensa da capital 
e dos Estados. E está muito 

poderia ter poupado desgostos I cheio de si porque, apezar de
ao Sr 
scripção

delegado da 6a

Rua da Quitanda 94 — Bava
ria do S. Paulo.— Agente, A. 
Clausen.

circum-ipetiz, só será calouro um dia. 
porque amanhã apparece o Po- 
lmiar, que ficará sendo o Ben- 
jamin.

— Fntão, meu pobre amigo, 
tua mulher continua a enganar- 
te todos os dias ?

— Ah! não, meu caro! feliz
mente ainda não cheguei a tanto: 
sou apenas enganado duas vezes 
por semana...

INTERROGAÇÕES
B u e n o s  A y i i e s . .10.—Terminou o  con

curso do T iro Federal... Os primeiros 
prém ios... foram  ganhos por quatro ar
gentinos, tres suissose um eanadense.»

(Telegramm a do J o rn a ld o  B rasil).

Errou no calculo quo havia feilo ?
Levou, devéras, um tamanho cheque ?
E’ acaso o doutor Furquim Werneck
Tão bom atirador como prefeito ?

Tic-tac.

T O U B O
0 estabelecimento de carpin

taria, á rua da Prainha n. 89, 
pertencente ao Sr. Costa Guedes 
& C., foi roubado durayte ; 
noite passada. Os gatunos pene 
traram poios fundos da casa, ar
rombaram um cofre de ferro e 
apoderaram-se da quantia de 
1:300$ quo alli estava.

Brevemente: cerveja Pilsen, 
da Bavaria de S. Paulo.

Ante-hontem, depois de um 
baile, dizia o pai de Nenê :

— Então, minha filha? dan- 
saste toda noito com o teu Juca?

Houve ante-hontem á noite 
um grande conflicto na rua de 
S. Bento, entre carregadores de 
café.

A pancadaria foi de crear bi
cho, ficando ferido na cabeça 
Domingos Teixeira Gustavo 
com uma facada nas costas José 
Gomes de Amorim.

prisão de Aííouso Coelhn

SAGACIDADE E TIA'#
A rehabilitação da policia

0 «CHATA» EM SCENA

Demos na edição da manhã a 
noticia de que o èi\ Dr. chefe de 
policia fóra visto hontem á noito 
na estação Central da estrada 
de ferro' Central. Accrescentámos 
que S. Ex. se fizera acompanhar 
do tros agentes o tres praças da 
brigada policial.

Não se fazia necessaria muita 
perspicacia para comprohender 
que^essa diligencia se ligava á 
prisão do já agora coleberrimo 
Aflbnso Coelho.

Com èíiéito. Nossos leitores 
vão ver nas linhas abaixo como 
e por que a policia obteve o fio 
conductor para a diligencia de 
hontem, por felicidade coroada 
de tão brilhante exito.

N’uma das ultimas buscas 
dadas ein casa de Risoleta, a 
dedicada companheira de Af- 
fonso Coelho, o Sr. Dr. Noemio, 
2° delegado, fizera-se acompa
nhar do conhecido agent?\Chata, 
cujo nome é o terror de todos 
quantos a policia procura pôr a 
bom recato. Ora, no quarto par
ticular d'aquella rapariga, na 
parede, pouco mais ou menos á 
altura do lavatorio, o Chata 
notou que o papel da forração 
se achava levantado, apparen- 
temente, por effeito da brusca 
passagem de um movei ou das 
travessuras de uma criança 
qualquer.

Não se illudiu o intelligente 
auxiliar da policia. E, sem que 
pessoa nenhuma o perrcebesse, 
ao mesmo tempo que o Sr. Dr. 
Noemio se dirigia, acompanha
do de Risoleta, para outra de
pendencia da casa, levantou 
ainda mais o papel da parede e 
encontrou, dobrado em quatro, 
o seguinte bilhete, do propric 
punho do audacioso estelliona- 
tario:

«Risó. — Nunca acreditei eu 
presentimentos. Hei de ir e nadí 
ne acontecerá. Deus me pro- 
;ege; Deus que esses miseráveis 
baniram da minha terra e qu< 
eu hei do restaurar com a mo* 
narchia.

Não tenho medo de sabujoa 
Chegarei á noite, vestido de pa
dre. —  Teu Affonson.

P. S. — Trem que chega á! 
6 1¡2 — A .»

0 bilhete foi immediatament 
communicado ao Sr. Dr. EdwL 
ges de Queiroz, e a policia da> 
va-se tratos á bola para sabe 
quando e como chegaria Affons 
Coelho no annunciado trem da 
6 1]2 horas. Por felicidade, n’ut 
ponto do interrogatorio a qu 
Risoleta foi ante-hontem sub 
mettida,descobriu-se o que aind 
faltava para effectuar a pri 
são do principal socio da firm 
Egmont Taveira & C.

Perguntada sobre a data ei 
que travára relações com AJ 
fonso Coelho, Risoleta declaro 
que isso se déra no dia dos seu

Continua hoje, na 1* delegacia 
auxiliar, o inquérito contra o de 
legado da 6a circumscripção ur
bana, Dr. Joaquim Teixeira, por 
ter aggredido e ferido a Manuel 
Lebrão, socio da confeitaria Co
lombo,

annos, a 31 de maio de 189Í 
O Sr. Dr. Noemio teve uma iu 
spiração. Era com certeza hoj 
que Ãffonso Coelho deveria che 
gar a esta capital.

E realmente chegou.A!s 7 
os agentes postados na estaçã 
Central viram descer um respei 
tavel sacerdote do trem de sufc 
urbios que deveria ter chegad 
as tí 1\2 da manhã. Esse sacei 
jdote,immediatamente preso, et



o FILHOTE — S ivla*:ÍMra 31 de Maio de 189;

p t i b iSr. prpidéuto da Re 
O miniáierio o a casa eivu e 

militar do Sr. presidente deve- 
riain estar ^rósente» á ceremo- 

a.

Aftbnso Coolho ! Trazia coròa | Frontin. ajudante do ordens 
aborta, vestia tuna batina já ve
lha e trazia um breviário na 
mão.

Logo que se sentiu descoberto, 
o famoso estelliouatario prorom- 
peu eni vivas á monarchia. De
pois. dando um violento safanão 
nos agentes, deitou a correr,mas 
foi novamente preso em frente 
ao portão do quartel-general.

Devidamente escoltado, foire

d o Í . . L G R A M M A S
11. A v im ;-;. 31) • 

M u ! t u  d e  ! ¡ : ¡ i , i i v . a . 
mais aturar seiujüha 
A avenida Aivcccr, a

— ¡frisa — 
não posso 
:ite terra, 

do Mayo.
j a Calle Florido, tudo aceiado ;

ido. PreOs pro-homens da dissidência | ,l:l°  PUS!ÍÜ 9o,n esf a * tn"
do partido Republicano Federal t paro-me lixo, buracos, lama 
são os Srs. hosa e Silva. Arthur! ^ude muito o habito.
Rios e Porciuncula.

Do primeiro e terceiro tem-se
colhido á casa de Detenção, onde j dito que são candidatos á presi

dencia da Republica; mas, jus
tamente a dissidência, nas con- 
dicões em que se deu. torna pro
blemático o successo de suas 
candidaturas.

será interrogado logo que che
gue o Sr. br. Noemio da Sil
veira.

A' 1 hora da tarde começou o 
interrogatório d<t Allonso Coelho.

U audacioso rapaz responde 
desembaraçadamente a todas as 
perguntas.

Di>: que esteve refugiado no 
Cnpertmo, a duas horas da es
tação. ____

Fui naturalisado cidadão bra
sileiro u Mibdito portuguez Cus- 
todiu Leite.

Viva a immnndicio.— Furquini.

O Sr. Dr. Walker Martinez 
despediu-se hoje do Sr. presi
dente da Republica o fez entrega 
ao Sr. ministro das relações ex
teriores da sua carta ivvoeutor'a 
de ministro do Chile no Brasil.

Um deputado fluminense, dis
sidente, dizia ha dias que as 
candidaturas mais viáveis são1 
as dos Srs. Quintino Boceyuva,, 
Campos Sal los e Jnlio de Cas- . 
tilhos. i

Na convenção, abancada flu
minense votará no Sr. Quintino; 
se este não obtiver maioria em 

.primeiro escrutínio, ó provávelj 
que aquelles votos convirgamj 
para o Sr. Julia de Castilhos.

Se este obtiver um certo nu
mero de votos da di.ssiueucia.

No mundo politieo ainda hon- 
teni houvo uma tentativa de con, 
çiliaçâo. Fallou-se em accordo- 
dizom que por iniciativa tio il- 
iustre leader da maioria, pois 
que do Sr. Glycerio .'dnda se 
póde dizer que é chefe da maio
ria. Parece, pordm, qüeoaccor- 
do foi, é e será repellido.

Pojuvan, que abusado espi
rito que Di us lhe deit para ser
má lingua no Paiz. pelo tnenos: ni,,j^as probabilidades de sargeta. 
uma vez poi semana, ut^quo n a  , ser porqueé sympathico* O delegado

Foi encontrado hoje. pela 
manlia. na rna Silva Pinto, em 
Villa Isabel, o cadaver de uin 
recem-nascido atirado em uma

a scisão do P. R. F 
•r da aleada humana 

bannumsar em perfeita coinmu- 
L.....0 oi1 Intuitos eaccão oleinen-

d a
do prever 
epor n'io ¡a todo ou quasi todo o grupo 

; Glycerio.
senpeao mandón 
Necrotério.

15a circmn- 
recolhei-o  ao

to> li
pa r ti • 
es<i Ut. í 
(i., j..ji 
o ¡iieiv 

E la/ 
tone i a i 
a !• mi

rv,’. Míeos. 
>>ovillos' i

, Na secretaria da Faculdade j  A aposentadoria pedida 
(-•m gt'^'id&^jg Medicina está aberta a in- ¡ Sr. Dr. José Hygino. do 
da c.mdic¡Vr

pelo 
cargo

d. independencia, ten- (jeira tie histologia
1: ít.'i'ipeáo para o concurso da ca- i de ministro do Supremo Tribunal

..aso o proprio prestigio 
.•intento.»
veras vantagens da oxis- 
:í‘ d nís partidos, o passa 
rar aos

DESASTRE
Quando hoje, ás 5 1 /2

Federal, está resolvida pelo go
verno. mas não será ainda 
publicada por estes oito ou quinze 
dias.

horas
empregados da; da manhã, um trem dos subur- i Foi bastante concorrida a mis- 

!ii>iiiiô?palÍM.ui» que íaçain algu-j bios passava pela cancella do sa rezada hoje em S. Francisco 
nias e. ..aoiúias, porque vão vol- Com mandante Mau ri ly, um pas- j de Paula por alma do actor 
tai ao» tempos dos pagamentos sageiro que vinha na platafor-; Joaquim Maia. Além dos com
em at i/.H. I ma escorregou e cahia sobre a, panlieiros de arte do finado, 

JJ termina o malvado, esque-j linha. j  viam-se alli representantes do 
ciOo dc que dirigir os negocios j Asrodas do trem colheram-n’0 todas as classes e de diversas 
d . municipalidade consiste»prin- ■ e  deixaram-u'o gravemente fe j  associações.
òipalmejue em organisar o P. rido, tendo a perna e o braçoI ---------
R 1\. Com estas palavras, que o • direitos fracturados. A victima; Os prédios ns. 221 e 223 da 
Sr. Thomaz Delfino achará in- [d'esse desastre é Joaquim Cor- j  rua üe S. Christovam. cuja con- 
justas : '< E no emtanto essa in-1 reia, portuguez, de 32 annos d e , demnacão opporíunamente pe- 
tfiidiMieiH podia viver n'um es- idade e residente na rua do São: dimos,’ desabaram hontem
t ; U " . . ,  . 
ouro. »

comer em pratos de

Ao offlcial de gabinete do Sr. 
presidente da Republica foi mar
cada a gratillcação mensal de
y .ü^uou."

Lingvo de prata Ao Republica. 
perdeu nina exceilente occasião 
di It-mbrar-se que o silencio é 
de oiiro.

Atira hoje uma piada á Gaze
ta. insinuando que esta copiou o 
telegramrna do Jornal sobre a 
conferencia Ruy Barbosa, sem 
ver. o Vista-curta. que a Gazela 
publicou hontem telegrammada 
segunda conferencia, que só hoje 
appareceu no Jornal.

E isto sem cantar que, se o 
telegrapbo tivpsse sido um pouco 
mais electrico, o telegramma 
poderia ter sahido na Gazeta de 
sabbado. tendo sido expedido da 
ISahia sexta-feira.

Francisco Xavier. Foi recolhido 
ao hospital da Misericordia.

Depois da sessão :
— O senhor é o chefe.
— Do P. R. F.
— Do P. F.
—  Como ?
— Guarde o R. 

hibe a bola preta.
nao se ex-

Durante a noite uma forte lu
fada de vento derribou, arran
cando-a pela raiz, uma bellis- 
sima e frondosa arvore que havia 
na esquina da rua de Santo Igna- 
eio, no Catteto,

A arvore está deitada na bocca '

ap-
proximadamente ás 9 horas da 
noite.

Um e outro eram anteriores á 
independencia do Brasil.

O M H O M I G A
Que assombrosa chacara é 

aquella da rua de Sant’Anna 
Nery, de que faliam as folhas 1 
Lá se encontrou «um  esqueleto, 
com a ossada ainda apresen
tando na região cervical um 
pedaço de ceroula com v.m nó 
corredio ». Um jornal chegou a 
escrever que o esqueleto « cer
tamente morreu enforcado ».

Toda a imprensa da manhã re
cebeu com applausos as actrizes j Si
Lucinda eLucilia Simões.

Com a chuva que cahiu du
rante a noite desabou uma mu
ralha junto aos prédios ns. 3 e 
e 5 da rua do João Pereira. 
Reside no primeiro o Sr. Joa
quim da Silva Duarte, e no se
gundo o Sr. Manuel Malvino 
Reis. As familias d’estes senho
res abandonaram os referidos 
prédios por couselho do Sr. de
legado da 12« circumscripção.

Os chefes paulistas estão muito 
divididos. O Sr. Bèrnardino de 
Campos era o que até aqui con
servava melhores relações com 
todos, pois que era ministro do 

Prudente de Moraes, estava

da rua, impedindo o transito! lambl!m ™ ? crtl° ! maf  0 ‘l110 
cura u sen raaKmfieo tronco e ¡ ™  y  nta o a a.guc.a de qnem 
luxuriante ramagem. reconheceu no pedaço de fazenda

* do no corredio, nao um simples
pedaço de linho ou de algodão, 
mas positivamente um pedaço de 
ceroula. Naturalmente havía na 
fazendo indicios positivos... E 
que extravagancia a do esque
leto ! podendo enforcar-se com 
uma gravata, o que teria cor 
local, enforcou-se com uma ce
roula!

Sempre ha cada cousa n’esta 
vida !...

______  P uck.

Consta que o governo vai sub
stituir o Sr. Dr. José Hygino no 
Supremo Tribunal por i.im juris
consulto de capacidade igual á 
do aposentado.

O Sr. Dr. Izidoro Errazuriz 
deve ter sido recebido hoje, á 
1 hora da tarde, em audiência 
publica, pelo Sr. presidente da 
Republica, para fazer entrega das 
was credenciaes de enviado ex- 
Ihiordinario e ministro plenipo- 
feueiaiio da Republica do Chile 
/unto ao governo do Brasil.

S; Ex. deveria aer conduzido 
r palacio em carro do Estado, 
Acompanhada, do Sr. 1® tenente

de boa harmonia com o Sr. Cam
pos Salles o entretinha relações 
politícas cordialíssimas com o 
Sr. Francisco Glycerio.

Hoje está naturalmente distan
ciado d’este, que íica isolado,pois 
que as relações .do chefe campi
neiro estão de todo cortadas com 
oSr. presidente da Republica e 
parece que ha algum tempo não 

j são extremamente intimas com 
! o actual governador de S. Paulo.

O Sr. Campos Salles, sem 
estar de cauia. o pucarinho com 
o Sr. presidente da Republica, 
ponde mais para S. Ex. que para 
o leader da maioria.

Devido á promptidão da bri
gada policial acham-se fechadas 
as estações policiaes.

Está demittido do cargo de 
correio do ministério do interior 
Agostinho Homem Pereira, im
plicado na fuga de jogadores.

quintado. Desde a camisa até 
ás botinas, desde o collarinho 
lustroso e de bom’ córte até ás 
meias, desde o costume de fan
tasia até á casaca feita a pri
mor, tudo alli se encontra, e por 
preços taes que fazem esquecer 
a baixa do cambio. Invejável 
Colombo !

Hontem, ao terminar o l u 
acto do Bico do Papagaia, no 
tlieiitro Apollo.os moços-de for
cado da cuadnlla de toureiros 
que actualmente trabalha nesta 
capital, ílzcram sympathica ma
nifestação de apro:-o ao actor 
Mattos, ofíertando-lho uma Lei - 
lissima coròa de louros, entre
laçada com flores arriíiciaes, e 
pequeninos forcados dourados.

Por falta de espaço, somos 
obrigados a adiar para ama
nhã a publicação do Boco-de- 
rnola. o esplendido conto de Val- 
domiro Silveira.

ív que annunciantes o repor- 
to-.s-imaginaram que o Filhote já 
era do tamanho d a .. .  Gazeta.

Passeio na bailia ; o mar alto 
invade a lancha ; um passageiro 
pede por tudo.que não se adian
tem mais. A lancha avança, elie 
recúa e o medo reflecte-se nas 
suas calças.

Em terra:
— (¿ue é isto ?
— Andei na bahia.
—  Não é possivel.
— Então onde foi?
— No canal da Mancha.

nliào 1, Ceará 2, Pernambuco 4, 
Alagoas 1. Bahia 4. Capital Fe
deral 2. Rio do Janeiro 5. Mi
nas 9. S. Paulo 11, Goyaz 1 e Rio 
Grande do Sul 9.

Não estão reconhecidos 4 do 
Sergipe, 4 do Espirito Santo e 4 
do Rio de Janeiro.

Dos Estados de grande repre
sentação, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Minas o Bahia votaram 
em maioria contra a demissão 
do Sr. Arthur Rios; Rio Grande 
do Side S. Paulo votaram a fa
vor. Da Bahia não houve voto 
contra, nem do Rio Grande voto 
a favor. A ditierenca dos votos 
pauli*tas, de um e outro lado, 
foi apenas de um ».

— N’uma soiree, um conviva 
está que não se lambe, e é me
lómano:

— Cante sen Fulano.
j— Olí! minha senhora, hoje 

não estou em voz...
O poeta O. B .:
—  Diga antes : não está ein si.

111! MLEfiAM ilESAÍ!PAi!ECii)§
Pessoas que hontem á noite 

tiveram necessidade de fallar ao 
delegado da 14a, Dr. Pennaforte 
Caldas, não o encontraram em 
casa nem na respectiva estação 
policial.

Durante a noite, porque S. S. 
não houvesse apparecido. foi 
enorme a inquietação de sua fa- 
milia. Essa inquietação augmen- 
tou hoje pela manhã, por não 
haver ainda noticias da referida 
auctoridade.

A família do Dr. Pennaforte 
Caldas mandou communicar o 
caso ao Sr. Dr. chefe de policia.

A communicação foi feita por 
uma praça da brigada policial.

O Sr. Dr. Bomíim, secretario 
da Republica, vai deixar esse 
cargo, continuando, entretanto, 
na redacção da mesma folha. 
Será substituido pelo Sr. Fer
reira da Rosa, do Paiz.

O Sr. Rosa era secretario da 
commissão da imprensa e, por
tanto, não abandona o presi
dente, Sr. Alcindo Guanabara.

Continuou hoje na Ia delega
cia auxiliar o inquérito contra 
Cyrillo do Albuquerque, sub- 
delegado da 5“ circumscripção. 
E‘ o celebre caso do irmão do 
delegado Sr. Dr. Pereira de Al
buquerque, por S.S. incumbido 
de uma diligencia, como se o 
proprio fòra,. investido da mes
ma auctoridade.

Parece que o Sr. Dr. chefe de 
policia mandou lavrar a demis
são do Sr. Dr. Pereira de Albu- 
quel-que.

A nomeação de secretario da 
Còrte de Appellação deve recall ir 
ou no Sr. Dr. Zacharias Mon
teiro ou no Sr. Dr. Tupiuambá.

A machina 205 do trem de 
suburbios S U 20. descarrillou 
ás 0 horas da manhã, ao entrar 
na estação de Maxambomba; o 
trem ficou com um atrazo de 
cerca de 2 horas, sendo feito o 
movimento, emquanto a linha 
esteve impedida, pelo desvio 
d’aquella estação.

A 8a delegacia urbana acha
va-se fechada até 9 1/2 horas 
da manhã, tendo grande numero 
de pessoíis na porta, á espera 
da auctoridade.

0 despacho ministerial de hoje 
será quasi todo occupado com a 
politiea e com os factos que se 
têm dado n’estes últimos dias.

Talvez se trate de cortar a 
ultima ponte possivel entre 
governo e o leader.

Está de sortimento novo a 
conhecida casa Colombo, da rua 
do Ouvidor.

Um homem entra alli um 
maltrapilho, com a roupa velha 
e suja, e sai um elegante re-

Nas «Várias»
Cornniercio :

« Ha quem espalhe noticias 
de que não reina harmonia polí
tica entre os dignos ministros do 
Sr. presidente da Republica.

Podemos afíirmar que todos 
os auxiliares do chele do Estado 
mostram a maior firmeza em 
acompanhal-o e julgam indis
pensável a posição politiea que 
os acontecimentos lhe aconse
lharão.

A votação de ante-hontem na 
camanr dos deputados sobre o 
pedido de demissão do Sr. Ar- 
thur Rios foi assim dividida pe
los Estados, conforme publica
ção do Diario Offlcial :

A favor da demissão : Ama
zonas 4, Pará 3, Maranhão 1, 
Piauhy 4, Ceará 8, Rio Grande 
do Norte 3,Parahyba 3, Pernam
buco 4, Alagoas 3, Capital Fe
deral 7, Rio de Janeiro 2, Minas 
13, S. Paulo G, Goyaz 1, Matto 
Grosso 1, Paraná 4, Santa Catha- 
rina 4 e Rio Grande do Sul 7. 
Total 78.

Contra a demissão : Pará 2, 
Maranhão 5, Parahyba 2, Per
nambuco 9, Alagôas 2, Bahia 18. 
Capital Federal 1, Rio de Janeiro 
Ü, Minas 10, S. Paulo 5, Goyaz 
2, Matto Grosso 3. Total 71.

Nessa votação deixaram de 
tomar parte; do Pará 2, Mara-

Atéá Ii2 hora depois do meio- 
dia de hoj6 não tinha appare
cido no Thesouro Federal o of
flcial comniandante da respe
ctiva guarda.

O Diario Offlcial publicou hoje 
o regulamento para o serviço de 
praticagem da barra e porto da 
Victoria, no Estado do*Espirito 

do Jornal ífoíSanto.

A’ ultima hora (2 1/2) fomos 
informados de que era falsa a 
noticia da prisão de AlTonso Coe
lho. O que a policia prendeu foi 
um coelho fugido da praça do 
Mercado.

NOITES FLUM INENSES
A Georgelte, a peça" com que 

no SantAnna estreou a compa
nhia da actriz Lucinda, ainda 
hoje se repete n’aquelle theatro.

Emquanto não sóbe á scena a 
revista Pão Pão, Queijo Queijo, 
a Capital Federal vai conti
nuando a encher o Recreio. 
Hoje póde-se ter como certa 
mais uma enchente.

Com a de hoje, o Bico do Pa
pagaio completa o bello numero 
de 37 representações no Apollo. 
E ainda está com" todo o vigor.

E’ amanhã que reapparecem 
no Variedades a Leonor Rivero 
e Frei Satanaz.

Sepulta-se hoje,ás 4 1/2 horas 
da tarde, no cemiterio de São 
Francisco Xavier o Sr. Julio Ri
chard, director-secretario do 
Banco Evolucionista,
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PELO ESTRANGEIRO
Diz un» tclogminma de Lon

dres que, segundo noticias rece
bidas do Atheiias, os gregos 
organisaram a defesa dás;Ther 
mopylas. acliando-se om estado 
do deí'endor ¿i passagem contra 
os turcos, caso vonham a surgir 
complicaçõ.js no ultimo mo
mento.

Acreditamos que ha em tudo 
isto umaiilusrTo. Nao é crivol que 
depois dos successos da guerra, 
a que a justa indignação do povo 

■ helleno arrastou aquelie pobre 
paiz, so acredite aínda possivel 
deter o passo do poderoso exer 
cito turco, caso venham a uial- 
lograr-se as negociações da paz. 
Se o entlmsiasmo das massas 
que nfío reílectem p.onde engana!• 
o povo grego no primeiro mo
mento, hoje, reconhecidas de1 
modo evidentissimo a superiori
dade de forças da Turquia e a 
sua excellente oi’ganisacno mili
tar, dirigida pelos oííiciaes ció 
estado-maior allemño. nao lia 
mais logar para semelhante il- 
lu s u o .

Parece impossivelque venham 
a naufragar as negociações da 
paz. embora tenhamos muito pe- 
quena confiança na seriedade 
d’esse caricato «concerto euro
peu», de triste memoria. Mas, se 
tal calamidade se verificar, para 
deshonra maior da política das 
grandes potencias e do seculo 
em que vivemos, nada impedirá 
que a marcha triumpliante do 
exercito turco prosiga.

O passo historico dasThermo- 
pvlas pondo em priscos éras 
constituir-sa theatro de urna re
sistencia heroica e efíicaz contra 
a invasão das hostes persas. Nos' 
nossos dias, nem a arte da 
guerra ó o que era n’aqu ellos 
tempos, nem a propria configu
ração topogi'aphica ó a mesma.

As alluviões dilataram a terra 
fírme. O desfiladeiro que outr’ora 
estava junto ao mar hoje está 
amito longe d’elle; a passagem ó 
inuito mais fácil.

Não ha iveste momento outro 
recurso para salvar a Grecia 
nobre, altiva e infeliz senão a 
intervenção das grandes poten
cias européas. A preoccupaeão 
egoísta dos seus interesses e dos 
seus temores reciprocos deixará 
ainda que um pouco de generosi
dade resolva o proUema de um 
modo que satisfaça a humani
dade ? That is ¿he question.

" i
lesos do culpas na melindrosa 
crise que atravessamos, tendo 
procedido de proposito, ou in
voluntariamente, ou urgidos 
pelas circumstancias do mo
mento, não será possível que 
d’essa série de negativas surja a 
afíirmativa consoíadora de mna 
orientação mais segura e mais í 
fecunda para os interesses n a -1 
eionaes ?

15’ o que não se pode ainda 
prever.

A política, ireste instante, î mires, no 
tem os toiis difftisos das nebu- ’ 
losas.

Urge quo a situação se firme 
e que as posições se definam. A 
Republica 6 que não póde viver 
de eternas vaeiilaçõos e.oterna- 
mento indefinível.»

JSU7

O I 
diabn,
logar da ultima 

('•ü.'.ri se meü.o com crianeas...

'ilhote, á ultima hora, 
ras. A I a pagina tomou o!

/{(<>, :¡ l ile malo dc 
MEIIGAÜÜ DE OrtKBIQ

O m orcado d<» cnnil.)io abriu ln x n sn "0 /1 0  <1., 
obtondo-só,ui)n':m.opiipol bm ienno u 7 40/112 d.;

p o lir ã o  o  d e ixá m os  co ih  aspecto iv.gu- 
S.'ir llora  um  quü fuellam os usía lio! id a , 
mi.’io-dla.

o  • papéis i'opaísadns eram  ulToracUlos a 
7 ¡i/a o.. mas dijUciliuenii! onrontravain i.mIIo- 
cai;íio, lanío mais que termina liojo u praso 
d'ussaii luí ras.

llavia potira actividade n es ihíjíocIos fecha
dos ¡iIm ./i(n;.'ll'i liorn conslaram  de letras l/nii- 
earias a 7 0/lli o 7 tO/Ui d..i:onlra particulares n 
ropa asados conformo • as ccmdicouj, a 7 S/8 e 
7 Sl/33 d. '

T A X A S  O F F IÓ IA liS

(por ¡ti) 7 9; 10
(franco) 1S300 a I SúOl 
(marco) íS'iiU

Italia, :i d/'v.................. (lira) 482313 a «¿211
1‘orlu.ifal, :l d /v ............  (ren to ) ’.90 a iiáO
.Nova York. a d /v ......  (doliar) (iíi'iíi a (!fii):i7

lieunem-se amanhíi em assombléa gerat os 
¡ accionistas da Cumpanhlu de Seguros Auie- 
i cicana.

Devem reunir-pe lioje para constituirom a 
. nova (’.amara Syndlcal os  corretores de fundos 
I publicas, sendo’ candidatos á presidencia os 

Srs. I. Claudio da Silva o Tliomaz da Costa 
„ ! Itabello.
fez :

l'.iriz, ÍIU d/v..............
Ilauibuiíío, 90 d/v......

V4í23aSs3lií'¡t «ÈtWSilfíl

s i :n .M)o

Sem surpresa alguma 
senado, foi hoje annullada a 
eleição do Amazonas, mandan
do-se proceder a nova eleição 
para preencher a vaga aberta 
pelo barão do Ladario.

Na camara não houve sessão 
por falta de numero.

Compareceu hoje á sessão do 
senado o Sr. senador Leopoldo 
de Bulhões, que hontem chegou 
de Goyaz.

Assumiu hontem o cargo de 
delegado da 3a circumscripção 
urbana o Dr. Fernando Bacellar 
Fontenelle.

E’ de crer que os membros do 
partido Republicano Federal que 
se conservam íieis ao Sr. gene
ral Glycerio apresentem coino 
seu candidato á presidencia da 
camara o Sr. Francisco de Sá, 
deputado cearense,' genro do go
vernador Acioly e ex-ministro 
em Minas.

O Sr. Francisco de Sá era o 
candidato do Sr. Glycerio no 
principio da sessão d’este anno, 
o a sua candidatura talvez ap- 
proxime do leader da maioria 
alguns-deputados mineiros que 
n’estes últimos dias têm votado 
com o governo.

Por uiu dever de- humauídade vos 
còmmunico que empreguei com grande 
vantagem a vossa preconisada Essência do 

I Passo«. C.oni alguns frascos da mesma 
para O J essencia, curei uma preta, soptuagenaria,

‘ de rlieumalismo golloso c de uma ferida 
de ui;;o caracter em uma das iiernas.

laia está completamente restabelecida e 
póde ser vista em nossa casa, á rua do 
Fonseca n. 10. cm Nicllioroy.

Rio. :jü de março de 1807.—João Antonio 
Correu Junior, (do Tribunal de Conias. no 
Thesouro Federal).

ÍSrotfJísfinaníolo fçjuiiüiilíío
Sotíri Inrçro tempo do pertinaz rhouma- 

tismo.que prostrou-me. no leito verdadeira
mente desanimado; com  o uso (¡iie fiz da 
abençoada Ksseucia Passos, acho-me com
pletamente curado.

Knviando o presente, só viso proclamar 
minha gratidão ao auclor de Ião prodi
gioso remedio.

Oscar P e r e i i u  dos Santos L isboa. 
ox-escreven te  d a  a rm ada ,  residente  
á r u a  General Argoilo  n. 5, São 
Christovão.

Capital Federal. lO d e  março de 1S07.

8Jm fiaeto • ••
O Sr. José Ribeiro Caldas, redactor e 

fundador da Ordem, antigo periodico de 
Campos, escreveu:

«Victimado por cruel moléstia do fórma 
dnrthrosn, com uma das mãos coinpro- 
metlida gravemente,, tendo já as partes 
molles destruídas, e desanimada de tomar 
reinedios sem resultado, acfedi aos con
selhos do meu amigo o  Revd. padre Fir- 
mino Pacheco e comecei a fazer uso da 
Essência de Passos, que. dentro de cerca 
de um mez, produziu a cura radical e oòm- 
plela. conservando as cicatrizes, que dão 
idéa do grande soffrimento passado.» 
Agentes: Anoi.pno, Veic.a & Meireij.es.

A í» gtvjBvSieo
No deposito especial do F. Paulo de 

Freitas, á rua dos Ourives n. 28,’ Rio de 
Janeiro, encontram-se, a preços reduzidos, 
todos os específicos de Humphreys Medi
cine & C ., do New York.

DR. C A M P O S  S A L L E S  
s .  s^síjss«»,,

Seguiu hoje para alii, a cha
mado do Dr. Bernardino de 
Campos o Dr. Campos Salles, 
presidente do Estado.

(Gazeta dc Noticias).

O Jornal do Brasil,na sua «Se
mana Política«, assignadaD.de 
A., diz hoje, a proposito dos suc
cessos da camara:

« A inversão do systema foi 
completa.

Assim é que mais uma vez er
rado andou o Sr. Prudente de 
Moraes escudando com uma 
3upposta solidariedade ministe
rial a sua intervenção no inci- 
iente da Escola Militar.

Errou tambem o illustre mi- 
listro do interior reunindo, 
20mo se fosse um presidente de 
jonselho, em sua secretaria che
fes políticos em conferencia. 
Srrou ainda o Sr. Seabra em- 
jampando em uma moção de 
ipplausos ao governo uma vor- 
ladeira moção de confiança.

Errou mais o Sr. Milton quando 
juiz reviver a questão da rolha 
parlamentarista, com o seu re- 
^uerimento pedindo a passagem 
i ordem do dia.

Erraram ainda mais os Srs. 
Grlyeerio e Arthur Rios em nome 
ilos seus partidarios abrindo 
dissidências perigosas, quando o 
3stado financeiro do paiz reclama 
o concurso geral de todos os 
bons patriotas.

Mas, se todos que têm com 
promissos mediatos ou imme-

0 candidato do grupo dissi
dente á presidencia da camara 
será o Sr. Arthur Rios ou o Sr. 
Francisco Veiga, caso o grupo 
entenda qúe é preferível apro
veitar a actividade do deputado 
baniano como seu leader.

— Então, o delegado da Ga 
sai ou fica ?

— Qual ? o que metteu o ca
cete na gente da confeitaria?

— Sim.
— Como queres tu que seja 

demittido um delegado que 6 
amigo do Sr. Seabra, justamente 
agora que o Sr. Seabra está na 
ponta ?

E S P IR IT O  S A N T O
VIcloa*iía, SO

0  parecer do deputado Rerredo reco
nhecendo deputados por este Estado os 
Ires candidatos derrotados pelo partido 
Gonslruclor por enorme maioria de votos 
e um sú dos legitimamente eleitos, o Dr. 
(ialdino Loreto. causou tristíssima c pro
funda impressão e indignação, por atlen- 
tar contra a soberania do Estado.

As noticias, entretanto, do que o  Dr. Cor- 
nelio Fonseca, presidente da 3 ‘  cominissão 
de poderes, pediu vista desto parecer, 
induzem a opinião republicana a confiar 
na justiça eallo patriotismo da commissão 
o da camara.

(Gazela de Noticias.)

A N N U N C IO S
íSíííf-Mííí«« «JSítJ- 

e e ü f * ,  s ç ju M i i n u i I I s S « «  e  f c & M »  « J e  aas»- 
0> e íiíe —Curam-so com o ELIXIH EUPEPÍICO 
do D;1. Bonicio de Abreu, succedanoo dos elixi
res de Grez o do Tesy; rua Primoiio de Margo 
n. S.

d-ARDA-l.IVROS.- 
jValoulim n. 0.

- Uceados á rua de São

Ej»j!>a*ãsig-aiK>;s: liabitualou chronica—Cura- 
seem poucos dias com o ESPEGIFICQGIFFON! 
contra a embriaguez, deposito, rua Primeiro 

do .Marco n. 8.
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r

DE

T+s ¿pxtt.

! U H i  M

Ä M @ !© 0  ©ClM P O S T ©
APPROYAi)» PILA EM A. .IOTA ÍÜ ^T IÉ í BI

PtMíjias'ittíSís «.»cs« 33 cltH'ítjmlsacüía frosamaía tU-. AKGiCO^tlo l*arí:, 
isJi’nôn‘Ã<» (ia. vfxn

- 0 - -

De todas as preparações usadas e precon isadas para com bateras moléstias do 
peito, nenlmma leni obtido tão bons resultados com o o xarope Peitoral de Angico 
Composto, dc Mendes Bragança eV- C.

Hecommendado pelos mais dlslincios clínicos da Capital e dos Estados, que diaria
mente o proscrevem, pelo maior numero dos. que d’elle tOm usado, este medicamento 
ó sem duvida o que mais se reiBinmenda no1 tratamento das affec<;ões pulmonares, 
como sejam : lironcliltes, catarrbos, constipações, deflu.vo asthmatico, coqueluche, 
roíupiidão, influenza, ate.

Prepara-se unicamente na PHARMACIA P.HAUANTINA, de Joaquim Manuel Pi' 
mente!, rua da 1'ruguayaua n. 1015, e vende-se em todas as boas phurmacias e dr</' 
garias.

FIT0ML BE fClPIA PILIM
i f r i T U L A D O  g y  P I Ã O  E R A  A S S S S 1

Crcttiiittllo mu exitoMOção «lu CUICAGO
Esto preparado é íncontestavelmento o melhor peitoral para combater 

todas as aífccçõos dos bronebios, como sejam : S o w s e » ,  b r o i w b t t e i ) ,  
itwíHaanaao, ««njioeHBíclí«, w o h  iíe sasapro««,
tSfíüiii:«:«* d e . ,  e t c .

Avisa-se aos Sis. médicos e ao respeitável publico que este preparado 
não contém C o t íe ia i » ,  A H o riíía iiia , nem substancias nocivas, pois que tf 
puramente vegetal.

Â P O N Â
(  E& êr)

Revulsivo prompto, commodo e efficaz 
preparado pelo pliarmaceutico

(Formula modificada) 
Approvadapelainspectoria geral de hygiene 
publica. O melltor medicamenlo até hoje 
descoberto conlra a dòr I 

Emprega-se externamente para comba
ter o rheumatismo sob as suas differentes 
fôrmas, as nevralgias superficiaes^ asdòres 
sciaticas; os engorgitamentos liepaticos. 
as irritações gástricas seguidas de pyrosis 
com grande sensibilidade e em todos os 
casos em quo 6 indicado um revnlslvo 
enérgico produzindo sua acção sem chegar 
à vesícação.

A: venda cm  todas as boas pharmacias c 
drogarias e no deposito geral Pharmacia c 
drogaria de Carvalho (liffoni & C.; 8, rua 
Primeiro de Março 8 . Rio de Janeiro.

No Cosme Velho Getulio dos 
Santos atacou o feriu um soldado 
de policia. Foi preso. O soldado 
baixou ao hospital.

Pesam graves accusações so 
bre Ernesto Cardoso, escrivão 
da 5 a delegacia. Os livros a seu 
cargo vão ser examinados pelos 
empregados da policia João Ber
nardo Cruz e Faustino Henrique
Pereira. O Dr. Tícente Neiva 

[liátos -ua politica não estão il- ¡. abriu inquérito.- -  . .

Na RUA SETE DE-SETEM8R0 41, Drogaría Pizarra 
e RUA DO  R IA C H U E L O  36, Fharma&ia Basgel

Á’ venda em todas as piiamiacias e drogarías. V M r o  2 $ 5 O 0 .

EU ERA ASSIM

A0 PUBLICO 
I im ita múm
unguento maravilhoso (base ITamamelis 
Virginica) e os Específicos do colebre dou
tor Humphreys, dc Nova York, encontram- 
se sempre em deposito permanente na 
EMsa. í 8«w  ííuau-Evcw eí. S 8 . Elegantes 
Maimacs explicativos de todas as enfermi
dades e o  modo do c.ural-as pelo systema 
d’aquello eminento doutor, se distribuem 
gratis e enviam-se pelo correio a todos 
que pedirem a

F. PAULO DE FREITAS
Rua dos Ourives n. 28— Rio fle Janeiro

Deposito do Anti-asthmatico vegetal Go- 
dinho, privilegiado, unico que com um só 
frasco prova ao doento a sua grande eü í- 
cacia. Cura iauitas vezes, alUvia seinpre.l

CIIEGÜEI A FííiAR QUASI ASSIM!

Soffria horrivelmente dos pulmões; mas, 
graças ao milagroso xarope peitoral A í -  
e « t i* ià o  e  . l u t u l i y .  jireparado pelo 
pliarmaceutico Honorio do Prado

CONSEGUI PICAR ASSIM!

53000

—  28000

. — . 48000’

completamente curado o bonito. “  v 
Esse xarope cura t o s x e « ,  l i r o n e l i l -  

tes, u^thinn, ruiujiiiduo e es- 
wu’i’os «le saiig iic.
Deposito de «3. EVI. Pacheco & C. 
59 ANDRADAS 59

IIF IE R
Esto prodigioso sabonete ph c- 

nico-glycerinado, approvado pela 
Inspectoria Geral de Hygiene, faz 
desapparecer em poucõ tempo as 
manchas do rosto, espinhas, pan- 
nos, sardas, caspas, empigens, dar- 
thros, erupções cutaneas, tornando 
a pelle lisa o assetinada, fazendo-a 
expargir o  mais suave aroma,sendo 
tambem um seguro preservativo 
de todas as moléstias contagiosas 
e epidêmicas, cm  virtude da acção 
bencfica do acido phenico, que 
entra em sua composição. Para o 
banho é o melhor sabonete até 
hoje conhecido., torna a cutis agra
davelmente fresca o lisa, dando- 
lhe especial beileza; mais deSO.OOU 
atlestados do abalisados clinicos e 
pessoas insuspeitas aífirmam sua 
efficacia.

Preço : duzia 148, um 18500, 
caixa ’ de Ires 4s. Vende-se em 
todas as boas pharmacias, droga
rias, casas de perfumarias o no 
deposito geral, ix

RU A BE S .J O S É  d .  7 2
E' falsificado lodo sabonete que 

não tiver estampada uma aguja 
cavalgada por uma moça.

Laeniert&C.
EDITORES

RIO DE J a m o ,  S. PAULO £  RECIFE
UJtimas publicações

V i s e o n d e  t í o  I T a n m iy «  cc Ia
nocencia», 3* edição, nitida
mente imptessa.............................  4SOOO

:V a I c n t im  M agalh ães t 
«Flor de Sangue», romance de 
actualidade (grande successo de 
livraria), 1 vo l. com  rica capa 
¡Ilustrada de Julião M achado...

C u r i o  l'a i-íagreeo  : « Ques
tões de arte», l  vol. nitidainento 
im presso. .  • m • • 4 • •• «,« • • • • 

M a c h a d o  d e  A s s i s  * «  Va
rias Historias » ,  l  v o l. nitida- 
ménte im presso...

V a l o n t l m  M a g a l h ã e a t  
«Vinte Contos», 2* edição corri
gida, 1 \ Ol . . . . .  . . . . . . . . . .  •

• M ítr c o s  V a l e n t e  * «Philoso- 
phia do algibeira», para ph ilo- 
sophos de iiond, 1 vo l. in -32 .,

- 'J o s é  V e r í s s i m o  t «  Estudos 
Brasileiros», 2* série, 1889-1893,
1 v o l. i n- S- . . . . . . .

R o d r i g o  O c t a v i o  x «Sonhos 
Funestos », drama do assumpto 
colonial em 3 actos o 4 quadros 

F i g u e i r e d o  I M m e n t e l : «Um 
canalha!» romance original bra
sileiro, 1 vo l. cam  linda capa
co lorid a ...........................................  38000

G o n i ç a f i v e s  DSi&st «Poesias».
Edição completai, revista e pro- 

i cedida do uma noticia sobre o  
auctor, por M. Said Ali, 2 vols.
brochs. 48. encadernados...........

¿ A n t o n i o  d e  O S f iv e ir a t  aVida
hurgueza», contos, 1 v o l .............

'C a s i m i r o  d e  A l t r e u t  «Obras 
coinjilctas». Novissima edição,

I precedida de uma noticia sobre 
> o  auctor, por M. Said>Ali, 1 vol.

Iirochado 2 s, encadernado...........
F a u s t o  A .  C a r d o s o :  «Con

cepção Monistica do Universo», 
intròducção ao cosmo do direito 
e da moral, 1 vol. in-8 ‘ , b ro 
chado 108, encadernado..............

P e d r o  K t a l t e l l o :  « A afrpa 
alheia»,contos, 1 vol. in -lG 0,n i
tidamente impresso..................

I í .  a le  P a r i a #  IS rS to : «Fi
nalidade do mundo». Estudos 
de philosophia e tiieologia natu
ralista, 1 vol. in-S” de 3SG pa- 
g in a s ................................................ 68000

lliObiÉr 68

XS500

58009

38009

68090

38000

38000

128000

3S000

RIO DE JANíiRO

DR. F. S I L V E IR A
BS nu» dos OsnrBves 3?. Con- \ 

♦  snJtas ilu 4 á s  3 Bioras. 1
♦

Ê D E A - D M I R A R !
Que no curto espaço de tres annos a 

—MAISON PSCIIUTT tenha angariado uma 
sympalhla enorme, em fornecer calçado 
para esta população, tudo isto devido ao 
seu proprietário, o  Sr. lloracio de Andrade, 
ter um systema: vender barato para veuder 
muito. "

M A IS O N  P S C H U T T

4 R U & D A U R U G U Â U N Â 64

LOTERIAS
As casas & Veaanelnho

SÃO A S  i.ii K ESTÃ0‘ N A  P0H T A
Venham ver a grande exposição que 

ellas tím  de números de palpites. Venham 
á rua da Uruguayana ns. 52. e 132 A . Os 
freguezes do interior podem fazer seus 
pedidos, que tiMn uma vantajosa commis
são: nas loterias pequenas de 208000 para 
cima e nas loterias grandes de 508000 para 
cima, mandando listas e cartazes a todos 
os Ireguezes.

As casas do  Venancinho já são conlis- 
cidas do publico.

500:000$000 POR 40$000
E x t r a c ç ã o  a  1*7 d e  J u l h o

Tenho loterias adiantadas para de prompto 
attender a qualquer pedido que mo seja 
dirigido.

52 e 132 Â Rua ürupãyaüâ 82 & I3E â
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LICOR DEPURATIVO D
-) DE(-

S. JOAO DA B A R R A
--------- )DI3(—

O l i v e i r a .  F i l l s . o  &
------------------------- W&W&tâ--------------------------

E s te  liilin ita v e l d e p u r a tiv o  te m  )iro:Ins!t<lu o » i 'a »  a tim iira v c ls , M in o  ¡ » ’o v n jji  o« Iio u t o s o s  
d o c u m e n to »  <]iio a co n iitu iiim ia  «w v id r o « . A s  w ua» ¡¡»'oiãiftloKa*) |>roa>n"8edrtJle.*>» inedScaimieja- 
towuM mI o tlcvldan) « o  itodci’ c u r a t iv o  «Is»« q u o  e n t r a m  e m  siaa csniai»«w3çss<» e c&ijíc-
c la lm e n tc  d o  TAVUYA, d e  8 . Joito da. lin i-ra , eaj.jo e«ns>reg;o e m  d iversas* eaífferiaiiiiiUMleM teaa& s id o  
HCiuitru c o rn a d o  d o «  a ia t»  3í»*5!Juídííiím rcMaiIütdoM. í> üeu effíViH« n ã o  s e  i’nx ewjserair iaa c u r a  
do «r lieu in a tiM tn o , «yjilíüHtN, n lc c r a » » ,  aiiU^iü!) ««a r c c c a le » , « c c z e m a n . (hiríitrfl.s, c sc ro iiím  
lowe, molcMtSoK d o  «atero, íS^ciil», Gcjjço, esítom afço, e te ,» . O fileon- «Se TAYUYA, d e  S. .íoíso í! «  ESsara*«.6 
e x e r c e  a e ^ ã o  e s p e c ia l w o lireo  «y M .e n m  «3ya»»iiiIsatieo». é oaurn «lejuarsuíivo «íe Víaüflre £j««3eaM*wo 
r e s t a u r a d o r  diiN fo rç a n .

OS ALEIJAOOS CURAM-SE
Ao illustre pharmacoulico Oliveira Ju

nior—Rio, 7 do março de 1897—Eu, Miguel 
Ardianjo Nazarelh, attesto que, tendo sof- 
írido durante Ires annos de atroz «rlicu- 
mutismo chronico», rebelde a lodo trata- 
inento, apezar de tor eu recorrido a dis- 
iinctos facultativos, cujo tratamento acon
selhado escrupulosamente segui, o de ter 
usado grande numero de medicamentos, 
que me foram aconselhados por especia
listas e profanos, resolvi tentar o uso do 
Lieor Depurativo do Tayuyá de S. .loão da 
Rarra, de sua preparação e apenas com 
cinco vidros, durante um moz, fiquei com- 
íletamenlo restabelecido o dc uma vez por

todas deixei as inrommodas «muletas» quo 
duranto os oilo riiozes do meus padeci
mentos vi me foryado a usar por achar-mo 
completamente entrevado.

Diante de tão maravilhoso resultado, 
obtido corn o seu incomparavel Tayuyíi, 
entendo ser do minha parto um dever de 
consciência communicar este grandioso 
facto a V. S. o ao publico para bem dos 
que soffrem.

l)e V. S. atlonto criado o agradecido.— 
jlliguei A nh an jo  Nazarctli, rua do Re
zende n. (51.

MANIFF.STAÇflO SYPHILITICA 
S. João da Barra—Amigos e senhores : 

Communico-lhes que, estando soffrendo lia

bastante iompo do uma manifestação sy- 
l.hiiiticae tendo feito uso de diversos pre
parados e não obtendo melhoras, cônsul 
lei ao medico de minha confiança, o Exm. 
Sr. l)r. barão de Miracenia, que em boa 
hora rcceilou-m c o miraculoso Licor De- 
puralivo de Tayuyú, com o  qual fiquei 
compielamento curado só com o uso de 
tres vidros.

Podem os amigos fazer desta o uso que 
lhes convier.

Sem mais,  sou  de VV. amigo o criado, 

E piphanio Duarte nos Santos 

negociante na cidade de Campos.

V © B d e ~ s e  e m  t o d a s  a s  f k a s ? m a e i | s  0

CASA. DO GUIM ARÃES'

DO MACfíüELO 249
Unica casa quo vendo com garantia, por preços modieos, sem competencia, pela 

razão do dono não ler soeios nem grandes despezas no estabelecimento e ter o bom ' 
systema de vender barato para vender muito.

Tem sempre grande sortimento do pianos, novos o usados, do Pleyel, Herz, Gaveau, 
ílché, Jeanperl, Erard. liord, Reclislein, Dluthner, Ronisch, Perzina, Thuringes, Otto, 
Franck Kriebel, Excelslor e outros auclores francezes e allemães. '

Brevemente chegarão bons pianos novos, dos bons auclores acima especfficsdos, 
com certificados das fabricas. Neste grande estabelecimento as vendas são garantidas 
por documento estampilhado, lendo o freguez o direito de receber a importância quo 
der pelo piano ou outro do igual valor em troca no caso do encontrar algum défd toy  
sendo, pois, jusla a reclamação, será logo atlondtda sem prejuízo algum do freguez.

Também compra-se, troca-se. a^iga-se, concerta-se e afina-se ; na elegante casa 
de confiança do OLIVEIRA GUIMAHAÍ5S, fundada ha 21 annos, na

lililL O  US

3 .S* s e r i e  © "  l o t e r i a

QUINTA-FEIRA, 3 DO CORRENTE

s-E. TUJAGUI

r -‘1õR/CANTE DE B I L H ^ S
Encarrega-se do concertar qualquer bilhar velho e pôr em estado novo; 

na mesma casa encontra-se tudo o que pertence a esta arte, por preços 
rasoaveis, e trocam-se bilhares 

d e p o s i t o s  d r  d i f f k i i e n t e s  f l a c a g e s  e s t r a n g e i r a s  

O  TRAVESSA DE S. FRANCISCO DE PAULA <3
RÍO SE JANESIRtO

I N T E G R A E S  P O R  3 S O O O
^  Imsjortantc o vantajosa loteria, ¡¡renitaiMio a centena tio 1 ’ isresaáo e as tíeásoasns do 

4a; 0a, 3* e-S" premiou e dando duaw tcriulnaçõcs ¡)or deieaa.
Itlliictes á  ven d a  eait to das  «w  c a sa s  e UsIomíjhcs e iaa agenein ,

c5zz G .

2 A BE©©0 m s  CAÜOELLAS 2 Ä 
©ÄSA DA REPUBLIC

WlSTâ 3RÂSILEIRA
S  A N H O  O E  E X I S T E N C I A

UNICA NO SEU GENERO NO BRASIL
Collaborada pelos mais distinctos o afamados escriptores, publica artigos do 

sciencias, letras, artes, economia política, viagens, philosophia, historio» romances, 
coutos e poesias, tornando-se uma leitura indispensável a todos.

CAPITAL E ESTADOS.—Anno 308000 ; semeslro 1G800J.
EXTERIOR.— Anno 358000; semeslre 208000.
Numero avulso 2S000. Assigna-se no escriptorio da REVISTA

Y SSA V E SSA  B ®  © y  VBQOR N. 31
o nas prfncipaes livrarias da Capital o dos Estados. Manda-se um numero speclmen
a quem pedir.

A REVISTA distribuo excellentes prêmios aos seus assignantes.

Importação e exportação. Vendas para negocio
Chitas largas, caixa. ..................... 2008000
Levantiues finas, caixa................. 3008000
Cassas finas, caixa......................... <1008000
Setinetas lisas, caixa....................... 2008000
Voile moderno, caixa....................  3008000
Merinó de côres. caixa................. 400s000
Merinó preto, c a ix a ....................... 500S000

. Casimira para vestido, ca ixa .. . .  (5008000
Tecido preto, caixa.................... .... SOOsOOO
Morim nacional, caixa.........- . . .  3 1008000
Morim Republica, caixa................ 2008000
Morim Irancez, caixa..................... 3008000
Morim cretonne, caixa................... 4008000
Cretonne para lençóes, caixa . . .  2008000

Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes
Enxovaes

paro noiva a . 
completos a . ,  
completos a .,  
completos a . . 
completos a .,  
completos a . ,  
completos a ., 
completos a .,  
completos a . . 
do seda ricos 
de seda ricos 
de seda ricos 
de seda ricos 
de seda ricos

a.........
n> • ••«
a........
a ........
a.. a .

40S000 
GÚS0Ü0 
808000 

100S000 
120S0Ü0 
1408000 
1(50 8 0 00 
1808000 
2008000 
2208000 
2108000 
2(508000 
2808000 
3008000

4 4 4  H r a a  â ©  H © t © m í f e r @  Í 4 4
¿3L. -F. d e  Ê S á , C o n t o  «Sc C j Q m ] p .

VALSA
Melancólica e in 

spirada composi
ção da talentosa 
amadora

JULIETA DS P. JüBDAO 
PREÇO

1 S O  O  0
venda em casa dos editores

m i l l  .MACHADO i l l .
M l DOS 0UR1VEB.

THEATRO RECREIO DRAMATICO
Em preza Fernandes, Pinto & C.

H EG E iN C IÀ  D O  M A E S T ItO  SIM Õ ES J U N IO R

H OJ E -  Sípda-lBlra, 31 de maio -  H OJ E
FESTIUAL OÜ ACTOR FRANÇA

Representação da grando o espectaculosa 
peça de costumes nar.ionaes, em 3 actos o 

12 quadros, de Arthur Azevedo

Musica, luz electrica, flores, etc.

Amanhã não ha espectáculo para ter lo
gar o ensaio geral da revista

PÃO P ÍO , QUEIJO QUEIJO
Quarta-feira — 1* representação da re

vista l°ã o  asã o , íítaeíjo ÍSiaeiBo.

THEATRO APOLLO

SOCIEDADE EMPREZARIA 
Grande companhia de opereta o cômedia 

de que fazem parlo os primeiros artista; 
AanelSn L<o|>lccolo, M a tto a  e  
P e ix o to  e o 1" tenor Eaigrenlo, di
recção scenica de ADOLPHO DE FARIA.

M o m  HOJE
37a representação da esplendida e deliciosa 

magica em 3 actos e 17 quadros, do po
pular escriptor Eduardo Garrido, musica 
doinspirado compositor brasileiro Ab ion 
Milanez

§
MISE-EN-SCENE DE A . do Faria.

H v o B  As encommendas são respeitadsi 
ÜSis? até ao meio-dia.

F O I A E T I S

m  FILHO INFAME
— ) POR (—

XAVIER DE MONTÉPIN

GONTRAN
-Emqiianto o navio que recon

duzia Jorge Herbert â França, 
impellido por uma brisa favorá
vel, fendia rapidamente as aguas 
magnificas do Mediterráneo, em- 
íbalava-se Jorge na suave e in- 
-verosimil esperança do ser sau
dado á sua chegáda por urna 
noticia feliz— a noticia do re
gresso do conde do Presles e de 
sua familia ao castello.

Esta illusão desvaneceu-se no 
momento em que o mancebo pu
nha o pé sobro a térra da Pro- 
vença. Nao sóo general não tinha 
ainda voltado como cousa al
guma fazia presumir que elle 
devesse voltar breve.

Jorge armou-se de resignação 
o  de coragem, e quasi todos’ os 
dias, afim de enganar a sua im
paciencia, tomou para ponto dos 
seus passeios a cavallo uma omi- 
nencia de onde podia contemplar 
de longe as elevadas arvores, os 

{■telhados agudos e os muros par- 
idaoentos-do castello de Presles 1

No regresso á casa, o mancebo 
aborrecia-so horrivelm en te e 
passava o tempo a paraphrasear 
tudo o que, desde séculos, so tom 
escripto em verso o em prosa 
sobro os toi mentos o as tristezas 
da ausência.

Comprehendo-so facilmente 
quo semelhante océüpaçãò nao 
devia dispol-o para a alegria;

por isso o seu caracter mudava 
do uma maneira inquietadora, o 
um estado quasi continuo do ir
ritação nervosa e quasi do liypo- 
coudria substituia o humor sem
pre jovial e suavo quo tornava
antigamente as suas relações tão 
laceis o tão agradaveis.

Os sous amigos, por várias 
vezes mal recebidos, já lho não 
faziam em casa senão raras o 
curtas apparições; —  Jorge feli- 
citava-so e irritava-so ao mesmo 
tempo d’este crescente isola 
mento.

Por um lado considerava-so 
foliz por poder entregar-se intei
ramente aos seus pensamentos 
amorosos o melancolicos,— por 
outro exclamava com amargura:

— Ah 1 eis como são os ami
gos! So lhes damos festas e 
divertimentos, so nos vêem con
tentes, apparecem! so, pelo con
trario, nos mostramos tristes, 
aíastam-so de nós como de um 
empestado!... Temos amigos ria 

. alegria, não os temos na afflição!

Não contestamos a verdade 
d’estes repetidos axiomas;—jul- 

amol-os unicamente inoppor- 
tunos na bocca de Jorge.— Nin
guém tem direito do se queixar 
das pessoos quo so afastam, 
quando tem leito todo o possivel 
para as afastar.

Uma manhã, antes de almoçar, 
estendido sobre um divan no seu 
gabinete de trabalho, bocejava o 
mancebo com energia e accendia 
successivamente excellentes cha
rutos, que punha de parte uns 
atrás dos outros, declarando-os 
todos detestáveis.

Ouviu soar a sineta da quinta, 
o, quasi em seguida, resoava so
bre a areia das ruas do jardim o 
galope de um cavallo.

Ao mesmo tempo entrava um 
creado no gabinete de trabalho 
o perguntava:

— O senhor recebo visitas?
—  Não!— respondeu Jorge im- 

mediatamonte, não recebo pos- 
soa alguma! . . .  Não estou em 
casa para ninguém... Não es
tou em casa para ninguém... 
ouviste ?

—  P erfe itam en te .
O creado sahiu. Jorgo accen- 

deu e deitou fóra o seu ultimo 
charuto, murmurando:

— E’ incrivel,— palavra d’hon- 
ra ! . . . — sou assaltado por im
portunos desdo nela manhã até

á noito!... Quo me quer toda 
esta gente ? — So porventura eu 
a procurasse.. .

E continuou, som transição :
—  Meu Deus ! quo péssimos 

charutos! Valo bem a pena do 
os mandar vir directamente da 
Havana o do os pagar acincoen- 
ta francos o cento! Decidi
damente o mundo só é  povoado 
por ladrões!

Acabava Jorge de proferir es
tas pouco consoladoras palavras 
quando o creado tornou a appa- 
recer.

—  Quo temos ainda ?... per
guntou-lhe bruscamente o man
cebo.

—  Senhor, é por causa da 
pessoa quo lho deseja fallar...

—  Nño te disso já que não a 
recebia ? Que diabo! parece-me 
quo isto 6 claro 1

—  E’ que...
O criado detevo-so, todo per

turbado, tanto o olhar de Jorge 
parecia encolerisado.

—  Vamos, acaba... excla 
rnou o provençal; que' tens a 
dizer ?

—  E’ que o Sr. Gontran de 
Preslos insiste muito para o ver 
e então...

Jorgo não o deixou continuar.
Ergueu-se no divan em que se

achava estendido e repetiu com 
indizivel expressão de alegria :

i— Gontran de Presles 1 — ô, ¡

o Sr. Gontran de Presles que 
está ahi?

— Sim, senhor.
— E não m’o dizias, toleirãol
— E ... é que o senhor rtão ma 

deu tempo...
— Quevenha-.. que entre..* 
■para elle estou sempre visi-

vel... Vai, vai depressa!... 
Mas despacha-te, an im al!... 
ou, antes, eu mesmo vou.. .

E Jorge, afastando o creado^ 
todo surprezo por ver a mu
dança que se operára em seu 
amo”, atravessou rapidamente 
dous ou tres quartos e appareceu 
no alto da escada do pateo, de
fronto da qual se achava Goa-«' 
tran montado num cavallo inglez.

— E’ o senhor 1 meu caro, 
Gontran!... exclamou Jorge.;

•O senhor por cá e eu sem o sa-' 
bor 1... Seja muito bem vindo í,

— Ah ! com a fortuna meui 
amigo Jorge, respondeu Goú-*' 
tran, fazendo o gesto de tor
cer o bigode ausente, (gesto 
que lho era habitual) eu bem sa
bia quo ficaria contente de ma 
ver e quo a ordem que tinha dada 
não podia dizer-me respeito 1..^ 
Os seus criados sustentavam qua 
o senhor não se achava visivel, a 
causou-mo bastante a decidil-09 
a irem annunciar-mo... Effe-/ 
ctivmente incommodo-o ?


